
Esjecialista em agir nos bastidores 
Sem papel aparente de 

destaque, Campos 
imprimiu derrotas a 

três presidentes 

Bf
RáSfLIA — O senador Al-
recto Campos (PMDB-

MG) nt"to teve papel de:des- 
taque durante os 12 anos em que 
exerceu o mandato que se encerra 
no dia 31. Mas, nos bastidores e 
nas sessões secretas, tornou-se 
um aliado indispensável para os 
interessados em aprovar determi-
nados pnojeWs; ou em adversário 
inigualável quando se trata de 
combater a indicação de embai 
xaclores ou articular a eleição de 
um presidente do Senado. 

Campos impôs derrotas a qua-
se todos os presi- 
clente,s cla~bli- 
ca com, os quais 
conviveu. Come- 
çou dando uma 
rasteira, no presi- 
dente eleito Tan- 
credo Neves, de 
quem, era suplente, 
Logo após ocupar a 
vaga, no inicio de  

1985. Eleito ~lente da 
blica pelo Colégio Eleitoral, Tan-
credo acertou a eleição de Hum-
berto Lucena (PMDB-PB) pan a 
presidência do Senado. Mas 
Campos, um descrmItecido advo-
gado do PMDB, art~ um re-
belião dos novos senadores e im-
pôs ~o ate para a Casa. 
José Pragelli (PMDB-MS). 

O presiden.te José Sctrney pe-
nou nas mrïos de Campos. Ele 
aliou-se aos que tentaram cassar 
ó mandato de Sarney, após a CPI 
da Corrupção,• em 1989. E impe-
diu a aprovação do nome do enz-
baixador Nogueira Batista pára 
a ONU. No governo de /tamar 
Franco, Campos vetou a indica-
ção do filólogo António Hoztaiss 
para uma embaixada, sob ::.o ar- 

gumento de que ele 
tinha mais de 70 
anos; e trttballunt 
contra a n,ontea,  
cão de José Apare- 
cido para a EM 
baiXada era Po 
gal. Perdeu essa 
briga por apencts 
um voto, conto pire-
vira. (J.D.) 


